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ATA DA 11ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS, COMEMORATIVA AO 149º. ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 12 DE ABRIL DE 2004.

PRESIDÊNCIA:
   Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA

Aos doze dias do mês de abril do ano dois mil e quatro, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 11ª. Sessão Ordinária, onde a Câmara Municipal, em conjunto com a Academia Botucatuense de Letras, se reuniu para comemorar o 149º. Aniversário do Município de Botucatu, oportunidade, também, em que efetuou-se a entrega de Diplomas de “Honra ao Mérito”, aos Senhores Celso Marques Guimarães e José Ricardo da Silva. A solenidade foi conduzida pelo Dr. JOSÉ ROBERTO PEREIRA, DD. Assessor Jurídico da Câmara Municipal de Botucatu, que foi especialmente designado pela Mesa Diretora como Mestre de Cerimônia. Registrou a presença da Profª. ANA PAULA RODRIGUES DE OLIVEIRA SOUZA, que durante a solenidade procedeu a linguagem através de sinais, cumprindo a determinação da Lei    nº. 4.491, de 09 de janeiro de 2004. Dando início, convidou para adentrar ao recinto o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, e em seguida, os Vereadores ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVIEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, LUIZ CARLOS RUBIO, MAURO MAILHO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Convidou para ocuparem lugar no Auditório "Dr. Osmar Delmanto", os acadêmicos MARIA HELENA BLASI TREVISANI, JOSÉ CELSO SOARES VIEIRA, ANTONIO EVALDO KLAR, EUGÊNIO MONTEFERRANTE NETTO, NEWTON COLENCI, OLIVIO STERSA, EVANIL PIRES DE CAMPOS, MARIA DA GLÓRIA GUIMARÃES VENDITTO, MARIA JOSÉ DEL PAPA ZACHARIAS, ADOLPHO DINUCCI VENDITTO, OLAVO PINHEIRO GODOY. Em seguida, convidou para compor a Mesa dos Trabalhos o Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor ARMANDO MORAES DELMANTO, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras; o Excelentíssimo Senhor Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, DD. 1º. Secretário da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Botucatu. Em seguida, convidou os Vereadores DOMINGOS CHAVARI NETO e ADEMIR LOPES DIONISIO para conduzirem ao Plenário e comporem a Mesa Principal, os homenageados CELSO MARQUES GUIMARÃES e JOSÉ RICARDO DA SILVA. Dando seqüência à solenidade o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que proferiu as seguintes palavras: "Com muita alegria, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, desde já saúdo e agradeço a todos que aqui comparecem nesta noite”. A seguir, o acadêmico ARMANDO MORAES DELMANTO, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras proferiu as seguintes palavras: “A Academia Botucatuense de Letras, já tradicionalmente realiza todos os anos Sessão Conjunta com a Câmara Municipal de Botucatu. É uma forma de podermos homenagear a cidade trazendo um de nossos membros sempre como orador da noite, juntamente com o orador oficial da Câmara Municipal de Botucatu”. Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou a todos para, em pé, entoarem o Hino Nacional Brasileiro. Logo após, registrou a presença do Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento de Incêndio; do Tenente Pereira, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; do 1º. Tenente PM Cláudio Ribeiro da Silva, DD. Comandante do Posto de Bombeiros de Botucatu; do Senhor Salvador Theodoro de Souza, DD. Capitão R1-Reserva do Exército; do Prof. Gilberto Luiz de Azevedo Borges, DD. Secretário Municipal de Educação; do Senhor Edson Batistão, DD. Secretário da Indústria e Diretor do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo; da Senhora Cléo Zanotto Salvador, DD. Agente de Cultura, representando o Prof. Wilson Nakamoto, DD. Secretário Municipal de Cultura; do Senhor Reginaldo Padovani, DD. Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Botucatu; da Senhora Mirta Dulce Müller Messias, DD. Diretora Técnica de Divisão do Posto de Atendimento ao Trabalhador; do Senhor Élzo Bertochi, DD. Secretário do Conselho Particular dos Vicentinos do Bairro Alto; do Senhor Marco Aurélio, DD. Consultor do SEBRAE e Presidente da COMUTUR; do Senhor Rubens de Almeida, DD. Presidente da ASU, do Senhor Ferdinando César Lunardi, DD. Diretor da Rádio Clube de Botucatu; do Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia; do Senhor Hélio Maschetti, DD. Ex-Vereador, do Waldir Duarte Florêncio, DD. Ex-Vereador e autor do Projeto de Decreto Legislativo que concedeu o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor Celso Marques Guimarães; do Senhor Jair Maschetti, DD. Ex-Vereador; do Antonio Tílio Júnior; do Dr. Eugênio Monteferrante Netto, Ex-Vereador. Dando seqüência à solenidade registrou-se as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito e Diretor do Fórum da Comarca de Botucatu; do Prof. Dr. Carlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas; da Acadêmica Carmem Sílvia Martin Guimarães; do Dr. Luiz Otávio Duarte Camacho, MM. Juiz de Direito. Em seguida, convidou o acadêmico ANTONIO EVALDO KLAR, orador especialmente designado pela Academia Botucatuense de Letras para falar sobre a história de Botucatu. Com a palavra, o Acadêmico ANTONIO EVALDO KLAR proferiu o seguinte discurso: “Foi-nos concedida pela Academia Botucatuense de Letras a honra de representá-la nesta solenidade. Ao ensejo de mais um aniversário de Botucatu, esta Botucatu que todos gostamos, amamos e a qual estamos epidérmica e fisiologicamente ligados. Na década de cinqüenta, do século XIX, a província de São Paulo era dividida em Comarcas, e Botucatu estava classificada na categoria de vila, com suas ruas poeirentas e traçadas sem critérios definidos como era comum naquela época. Chegando a década seguinte, a então Assembleia Provincial, que hoje seria a Assembléia Legislativa estava estudando aumentar o número de Comarca, desmembrando as interiores, então em número de dezesseis, e com está divisão, no dia treze de abril de hum mil, oitocentos e sessenta e seis, foi aprovada a criação da Comarca de Botucatu. O tempo foi passando, a cidade se transformando e ampliando paulatinamente sua presença no contexto da Província de São Paulo. Houve a Proclamação da República, duas grandes guerra, a ditadura de Getúlio Vargas. Brasília, as montadoras de automóveis, e Botucatu teve fundada a quarenta e nove anos uma fábrica de aviões, a Neiva, hoje Embraer com seus aviões voando por diversos países do mundo, e hoje é orgulho de todos nós. Outras indústrias aqui foram fundadas Blasi, Milanesi, Lunardi, Modimix, Tecnaut, e outras como a Duratex, que de fora vieram e alavancaram o progresso de nossa cidade. Jornais nasceram e sucumbiram, outros subsistiram galhardamente como “A Gazeta de Botucatu” a caminho de meio século de existência. Temos o punjante Diário o “Diário da Serra”, várias estações de rádio-difusão e um canal de televisão. Outro ponto alto a quem a cidade deve seu slogan, as escolas. A Escola Normal, Colégio Santa Marcelina, Colégio La Salle e outras promoveram e ainda promovem o embasamento educacional de nossos jovens, e se transformaram num pólo importante, atraindo estudantes de outros pagos até de outros estados, que aqui acorriam a procura do bom ensino e da boa educação. Foi implantada a UNIFAC com vários cursos de graduação em ciêcias humanas. Botucatu passou a ser com justiça  a “Cidade dos Bons Ares e das Boas Escolas”. Na década de sessenta havia só uma Universidade Pública no Estado de São Paulo, a USP, já com status de melhor ensino universitário do país. Para ampliar o ensino superior do Estado surgiram os Institutos isolados, aí uma pléia de botucatuenses se embuiu dos maiores esforços e lutou para trazer uma Faculdade de Medicina para a cidade, e conseguiu convencer o então Governador Carvalho Pinto  para aliar-se na empreitada, e a FCMBB estava fundada. Transcorria o ano de hum mil, novecentos e sessenta e três, portanto neste ano de dois mil e quatro sua criação completa já quarenta e um anos, o que é um motivo de júbilo para todos nós. Ao início as instalações eram precárias, no prédio onde hoje funciona o Hospital das Clínicas. Com ânsia de progresso os professores aliados a nossa cidade passaram a ter sonhos mais amplos. A Faculdade de Veterinária, de Biologia e de Engenharia Agronômica também foram criadas. Transcorria o ano de hum mil, novecentos e sessenta e cinco e já tínhamos quatro Faculdades públicas fundadas. Eram insipientes, é verdade, se comparadas as antigas, mormente a USP, mas era o embrião do maior Campus da hoje UNESP. Só para terem uma idéia, quando aqui cheguei em hum mil, novecentos e sessenta e oito vindo da USP encontrei uma Agronomia constituída de apenas uma sala de quatro por quatro, oito docentes em tempo integral, oito docentes em tempo parcial e apenas quatro funcionários, e fui eleito, ainda, para Supervisor do Curso Insipiente desta Agronomia. Era um enorme desafio. Um dos Professores em tempo parcial vinha de Piracicaba de táxi, era um daqueles Mercedes diesel barulhentos, e os alunos diziam que o motor do carro nem era desligado durante a aula do referido Professor, brilhante professor, aliás, mas após dois anos passamos a ser cinqüenta e três docentes em tempo integral. Na década de setenta a Fazenda Lageado era  incorporada em comodato com a UNESP. Temos orgulho de ter participado intensamente para esta transferência, juntamente com o saudoso Professor João Baris Vilares. Diretores que éramos das Fazendas Experimentais Lageado, Edgard, em São Manoel com estruturas ainda deficientes para um centro de pesquisas, viagens a São Paulo e Brasília eram constantes para concretizar a transferência vital aos cursos de Agronomia e Zootecnia. Hoje o Lageado é um cartão postal da cidade, orgulho de todos nós, que além de pólo educacional e científico proporciona lazer, sendo local de caminhadas, eventos, etc.. Hoje as nossas Faculdades têm prestígio nacional e internacional com cursos de graduação e pós graduação, que atraem alunos de todo país e também do exterior. Em hum mil, novecentos e sessenta e oito, não havia em Botucatu a Vila dos Médicos, não havia Vila Sônia, não havia Vale do Sol, Jardim Paraíso, as COHABs, etc., e hoje são bairros já dotados de toda infraestrutura. Enfim, são histórias passadas que deixam saudades, e mostram que o desafio foi vencido. A ambição é da natureza humana, o desejo de progredir é inerente, e os desafios nunca deixaram de existir, principalmente os sociais, que todos sentimos estão sendo acompanhados pari passo pelos nossos administradores e legisladores. A cidade cresceu, o botucatuense aceitou o desafio e se amoldou aos novos tempos. Nossos administradores e legisladores sempre arregaçaram as mangas para dar o máximo de si e adaptaram a cidade a modernidade, e podemos até sugerir sem sombra de dúvidas um slogan mais amplo “Cidade dos Bons Ares, das Boas Escolas e das Boas Indústrias”. Botucatu cresceu manteve seu status no conceito das melhores cidades do país, no que tange principalmente a qualidade de vida e a pujança econômica. Temos certeza que o crescimento continuará em bases sólidas como sempre ocorreu e ocorrerá. Estes são alguns tópicos que pinçamos ao longo de nossa vida nesses quase quarenta anos de cidade, que tão bem nos acolheu e acolhe todos aqueles que aqui vieram e virão de outros pagos, e fincaram aqui suas estacas, seus alicerces, suas aspirações e seus sonhos. Parabéns Botucatu por mais este aniversário. Parabéns a todos nós pela felicidade de aqui residir”. Após o brilhante discurso do Prof. Antonio Evaldo Klar, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, orador especialmente designado pela Câmara Municipal, para saudar Botucatu pelos seus 149 anos, que proferiu o seguinte discurso: “Por força da profissão preferi escrever estás pequenas palavras que representam tudo aquilo que sinto de minha cidade Botucatu. Poucas situações na vida podem trazer tanto orgulho a um homem quanto a que estamos vivendo neste momento. A generosidade de nossos companheiros escolhendo-nos para saudar a nossa querida cidade de Botucatu, quando está comemora seus 149 anos de existência, nos causou a princípio um sentimento de perplexidade. Afinal, entendemos que outros filhos desta terra poderiam mais merecidamente fazer jus a tal oportunidade. Por outro lado, e num segundo instante vimos em tal missão a chance de publicamente externar a enorme gratidão que temos por nossa Botucatu. Antes de nós, a cada ano um cidadão botucatuense manifestou-se sobre a cidade, cada um com seu brilhantismo próprio, e colocando em cada frase de seu coração suas nuances particulares. Isso nos fez refletir, que enfoque dar a nossa exaltação, que aspecto abordar mais detidamente. Decidimos, afinal, por estabelecer uma singela comparação, mas que nos parece a melhor e espelha a importância que Botucatu tem em nossas vidas. É comum ouvirmos aqui e acolá que somos filhos de Botucatu. Se tal afirmação corresponde aos sentimentos que nutrimos, podemos concluir, que Botucatu é nossa mãe. Sim, mãe, e está é a comparação que pretendemos fazer. Botucatu como mãe de todos nós. Quem mais do que a mãe é capaz de a todos acolher? Seus filhos legítimos que dela nasceram e também aqueles que por opção ou circunstância aqui tiveram que se radicar, portanto, seus filhos também. Adotados que sejam, seus filhos. Botucatu, a mãe extremada e generosa, plantada pelo todo Poderoso no alto da Cuesta, já surgiu acolhendo. Quantos de nossos pioneiros, que por aqui passaram em busca de outros mundos, desconhecidos alguns, inexplorados outros, não acabaram se rendendo aos encantos da mãe Botucatu, e nela resolviam permanecer cravando em seu território fundas e permanentes raízes, muitas delas dando frutos até hoje. Talvez, possamos imaginar que o vento que soprava no alto da serra, se espelhava em todas as direções como um canto materno a embalar e atrair mais e mais filhos para seu colo acolhedor, e este canto suave e inebriante se fazia ouvir nos mais distantes rincões desse Brasil. Do cerrado de Minas Gerais aos campos sem fim dos pampas gaúchos, das terras áridas do Nordeste as praias do nosso litoral, e mais se espalhou além mar, atraindo gente dos quatro cantos da terra, que aqui aportaram, e em Botucatu fizeram morada, e da mãe se tornaram filhos. O canto e o amor da mãe Botucatu incutia em seus filhos a obrigação da resposta, e a resposta foi a devoção, o trabalho, a busca pelo crescimento, devoção sem fim, trabalho árduo, crescimento que não mais parou. Crescimento que hoje, observado pela perspectiva que o tempo nos faculta, andou sempre de mãos dadas com a preocupação materna que se tornaria como uma marca desta mãe Botucatu. Ao mesmo tempo em que se expandia a partir de um pequeno núcleo localizado próximo a Praça do Paratodos, irradiando-se em todas as direções, a cidade adotava e perseguia tenazmente a preocupação com a educação de seus filhos. Afinal, qual é a mãe que não tem na educação de seus filhos uma das principais, senão a principal de suas aspirações. A indústria crescia, uma escola a mais se criava, o comércio se diversificava, um novo curso se iniciava. Se ao longo desse século e meio, marcado por algumas crises profundas na economia mundial, as atividades industriais e comerciais de nossa cidade atravessavam períodos de grande turbulência, não se pode dizer o mesmo de nossa educação. A mãe Botucatu sempre zelou para que a educação de seus filhos se mantivesse nos mais altos níveis. Aliás, é como se ela estivesse querendo nos mostrar que é na educação que se encontra as respostas e a saída para todas as crises. Escola Normal, começo do século passado, berço da geração de educadores. Quantas milhares de crianças, de jovens não devem seu aprendizado a estes devotados, a esses vocacionados professores oriundos dos bancos daquela instituição modelar. Escola Industrial, formando técnicos do melhor gabarito, que estavam presentes e ocupando postos de destaque quando nosso país acelerou seu processo de industrialização. Grupos em todos os cantos da cidade, acolhendo nossas crianças para sua iniciação, preparando-lhes o embasamento para galgar outros degraus do processo educacional. Grupos que poderiam ser simbolizados pelo Cardosinho, pioneiro e centenário, que infunde a todos, especialmente aqueles que se sentaram em seus bancos um profundo sentimento da mais pura saudade. Essa palavra aqui exprime em sua essência o desejo de voltar no tempo, e repetir gestos, conviver de novo, viver mais uma vez. Os filhos da mãe Botucatu, aprenderam a nutrir o mesmo sentimento por mais e melhor na educação, e deste processo outra coisa não se poderia esperar, que não a luta na qual se envolveram para colocar na nossa cidade no rol pequeno, aliás que contavam com as Instituições de Ensino Superior, e lutaram e conseguiram. Surgiu a nossa Faculdade de Medicina. Quantos milhares de novos filhos para cá vieram na estréia da Universidade, todos indistintamente acolhidos como legítimos fossem, e muito encantados pela mãe generosa agiram como aqueles pioneiros e cravaram suas bandeiras e suas raízes na nossa terra que os acolhia. E aí estão, parte integrante e ativa da grande família botucatuense. Novos cursos orientados para outras áreas a nossa UNIFAC se encarregou de criar, opções a mais para nossos jovens colocando-os em privilegiada situação para competir cada vez mais no acirrado mercado de trabalho, e mais ainda, veio recentemente a FATEC como a completar o ensino técnico iniciado pela Escola Industrial, agora forma jovens altamente especializados em absoluta consonância com as disposições do mercado. E a mãe Botucatu, braços se estendendo em todas as direções e fechando em direção ao peito, traz consigo todos seus filhos, os que aqui nasceram e os que para cá vieram atraídos por aqueles mesmos cantos suaves e maternos de nossos antepassados que ouviram maravilhosamente. Hoje, quando esta mãe extremada comemora seus 149 anos, cabe-nos como filhos agradecidos manifestar nossa gratidão, e mais converter nossa gratidão em luta, em luta constante para manter o compromisso de levá-la sempre e sempre, cada vez mais na direção do grande destino. Cabe-nos, a todos indistintamente dar-nos as mãos para juntos írmos em busca das soluções, que os problemas estão a requerer. Cabe-nos botucatuenses pensar na cidade que queremos levar aos nossos filhos. Cabe dentro do Patrimônio Histórico adquirir e reformar os prédios que serão utilizados no futuro. Cabe-nos botucatuenses projetar e construir a cidade de nossos sonhos, onde todos possam ter a mesma oportunidade. Cabe-nos, enfim, como grande e generosa retribuição, por tudo que recebemos da nossa mãe Botucatu torná-la cada vez mais acolhedora para que os nossos filhos possam vir e fazer parte deste universo. Universo dos agraciados filhos de Botucatu. Botucatu, “Cidade dos Bons Ares e das Boas Escolas”. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia anunciou que em cumprimento a Lei seria cantada a música “Saudades de Botucatu”, canção oficial do Município. Em seguida, o Mestre de Cerimônia informou que naquele momento seriam entregues os Diplomas de “Honra ao Mérito”, que foi instituído no Município, ano de hum mil, novecentos e oitenta e quatro, por iniciativa do então Vereador Jair Maschetti, e que o principal objetivo do Diploma é o reconhecimento ao trabalho de personalidades que se destacam com realizações de real valor no seio da comunidade botucatuense. Os homenageados desta noite CELSO MARQUES GUIMARÃES, o Celso do Café Tesouro e JOSÉ RICARDO DA SILVA, o Ricardo da Igral, como são conhecidos constituem-se em verdadeiras bandeiras do empresariado comercial e industrial de Botucatu, pois são duas personalidades que se destacam pelos relevantes serviços prestados à nossa cidade. Logo após, leu o Decreto Legislativo nº. 179, que concede o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor Celso Marques Guimarães. Dando continuidade a presente Sessão convidou o ex-Vereador WALDIR DUARTE FLORÊNCIO, autor do Projeto de Decreto Legislativo que concede ao Senhor Celso Marques Guimarães o Diploma de “Honra ao Mérito”, para fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra o Ex-Vereador WALDIR DUARTE FLORÊNCIO proferiu o seguinte discurso: “O Poder Legislativo - Câmara de Vereadores - como é popularmente conhecida é uma instituição muito antiga que nós herdamos dos colonizadores portugueses e que sempre existiu no Brasil. Nenhum dos três poderes constituídos de um País (Legislativo – Executivo – Judiciário) é mais democrático na sua formação e no seu funcionamento do que o Legislativo. As Câmaras de Vereadores são, portanto, a base local da Democracia. A função Legislativa da Câmara possui quase sempre um cunho político. Mediante as Leis que vota, reflete ela ... as aspirações da comunidade – estabelece prioridades – escolhe alternativas – age  a Câmara de Vereadores – enfim – em prol do bem comum da sua população. E por viver o dia a dia ao lado do seu povo, tem também a Câmara de Vereadores a prerrogativa de escolher entre os cidadãos da sua comunidade, alguns que se destacam em suas atividades profissionais. É o caso desta noite especial, quando a Câmara Municipal de Botucatu e a Academia Botucatuense de Letras comemoram juntas mais um aniversário de Botucatu - 149 anos. E, por deferência especial do Presidente desta Casa, Ilustre Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira, nesta noite solene o povo de Botucatu confere a dois cidadãos que muito amor tem por nossa terra, o Diploma de “Honra ao Mérito”, pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu. O nobre Vereador Sargento Chavari vai falar daqui a pouco do nosso amigo comum, o Ricardo, da Igral. Em fevereiro do ano 2000, na condição de Vereador desta Casa, tive a honra de apresentar Projeto de Decreto Legislativo concedendo o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor Celso Marques Guimarães, um dos homenageados desta noite. – Ricardo da Igral. Celso do Café Tesouro. Não é o caso da maioria, mas uma grande parte da nossa gente com o passar do tempo ganha um novo sobrenome: Celso do Café Tesouro. O nosso homenageado desta noite, o primeiro, mudou popularmente de nome: Celso Marques Guimarães, virou Celso do Café Tesouro, e olha que quando o Café Tesouro nasceu em 1926, o Celso ainda não tinha nascido, o que veio a acontecer em 1935, e o Café Tesouro já tinha  9 anos de existência. Em 1948, o Celso já somava 13 anos e seu pai, Senhor Paleóloge Guimarães, comprou o Café Tesouro, que desde a sua fundação, em 1926, já havia passado pelas mãos de outros proprietários. A denominação da empresa passou a ser P. Guimarães. A empresa era cuidada com muito carinho e muito profissionalismo e há exatamente 43 anos, no dia 16 de abril de 1961, a indústria sofreu grandes modificações em sua estrutura, quando o pai Paleóloge Guimarães a transformou em P. Guimarães e Filhos Ltda. Nosso homenageado de hoje, Celso Marques Guimarães, o Celso do Café Tesouro, tinha então 26 anos em 1961. Em 1967, após o falecimento do pai a firma passou a girar com o nome de “Café Tesouro Ltda.”, sendo seus proprietários Celso, Augusto e Paulo Guimarães. Nosso homenageado que até então era vendedor na empresa passou ao lado dos irmãos a comandá-la e o desenvolvimento agarrado ao trabalho era a marca de honra do Celso Guimarães. O Café Tesouro e a família são até hoje os motivos maiores do ritmo de trabalho do Celso do Café Tesouro. Por falar em família, vamos registrar que o Celso é casado com a Senhora Miryam Bonafede Guimarães e tem dois filhos: Edson Marques Guimarães, que é casado com a Senhora Vera Fernandes Guimarães, e Antonio Carlos Guimarães, casado com a Senhora Zoraia de Fátima Ferreira Guimarães. Os netos são quatro: Tatiana, Yasmim, Andressa e Celso Marques Guimarães Neto.......Falar do Celso, falar da família Guimarães não é possível sem falar no Café Tesouro. A família Guimarães é a responsável pelo Café Tesouro, um dos orgulhos empresariais da nossa Botucatu. Uma empresa de quase 80 anos e totalmente moderna nos dias atuais. Presente em todos os nossos eventos com seu famoso trailler e o delicioso cafezinho Tesouro. Patrocinador assíduo dos nossos meios de comunicação, participando sempre das coisas da cidade. Ficaríamos aqui durante muito tempo falando do Celso e do Café Tesouro. Esta Casa homenageia você Celso, em nome do povo de Botucatu, e eu particularmente estou ciente de que a Câmara Municipal está cumprindo uma vontade popular da nossa gente de Botucatu. Você que nasceu na cidade de Boituva, um pouco depois que nasceu o Café Tesouro, veio viver, trabalhar e vencer nesta terra dos Bons Ares, que te acolheu e que te viu de forma incansável colaborar para o nosso desenvolvimento. Nós te agradecemos Celso, agradecemos o Senhor Paleóloge Guimarães e a Dona Maria Cândida Guimarães, seus pais; agradecemos sua esposa Myriam e os seus filhos Edson e Antonio Carlos; agradecemos os seus irmãos Augusto e o nosso saudoso Paulo Guimarães, inesquecível professor e sócio na empresa, prematuramente falecido em 1985, sucedido no Café Tesouro pelo seu dinâmico filho Pedro Paulo de Campos Guimarães. Por tudo isto Celso, é que no dia 21 de fevereiro do ano 2000, apresentei com orgulho o Projeto de Decreto Legislativo nº. 005, daquele ano, concedendo-lhe este Diploma de “Honra ao Mérito” pelos seus relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu, e que todos os Vereadores aprovaram. Então Celso, neste dia, neste momento, ao lado de tantos amigos que você cultivou durante todo este tempo, entre os quais humildemente me coloco RECEBA de todos nós e de toda cidade de Botucatu esta merecida homenagem. Parabéns Celso, que Deus te proteja e proteja a todos nós”. Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou o ex-Vereador WALDIR DUARTE FLORÊNCIO para que procedesse a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao ilustre homenageado CELSO MARQUES GUIMARÃES. Anunciou o número musical Cafezal em Flor, interpretada por Cascatinha/nhana. Em seguida, convidou a senhora Myrian Bonafede Guimarães, esposa do homenageado para que participasse juntamente com o marido deste importante momento. Convidou, ainda, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao homenageado. Convidou, logo após, a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para fazer a entrega de flores a Senhora Myrian Bonafede Guimarães. Dando seqüência a solenidade convidou o Senhor CELSO MARQUES GUIMARÃES para fazer uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra o Senhor CELSO MARQUES GUIMARÃES fez o seguinte discurso: “O Diploma de “Honra ao Mérito” que estou a receber nesta noite não me pertence pessoalmente, ele só se justifica quando destinado ao Café Tesouro, empresa que veio de meu pai, e serve esta cidade há setenta e oito anos. O que temos feito com muita dedicação é tão somente administrar com responsabilidade uma empresa familiar. Empresa está que assume compromissos humanos e sociais com sua comunidade. Este Diploma sem dúvida nenhuma passa a ser patrimônio intransferível  do Café Tesouro, para nossa alegria e honra. O Senhor Waldir Duarte, na época Vereador e autor da homenagem, bem como seus colegas de então, a nossa gratidão pela propositura aprovada e a certeza de nossa amizade. Este Diploma para nós tem um valor inestimável. Aos Senhores Vereadores desta Casa, aos membros da Academia Botucatuense de Letras, que juntos promoveram esta solenidade o nosso mais profundo agradecimento. Está será sem nenhuma dúvida uma noite inesquecível para nossa família, para a história do nosso Café Tesouro. Muito Obrigado”. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia procedeu a leitura do Decreto Legislativo nº. 199, que concedeu ao Senhor JOSÉ RICARDO DA SILVA o Diploma de “Honra ao Mérito”. Em seguida, convidou o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO, autor do Projeto de Decreto Legislativo que concedeu o Diploma de “Honra ao Mérito ao Senhor José Ricardo da Silva para fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO fez o seguinte discurso: “Dentre as inúmeras prerrogativas do legislador, está a de conceder homenagens a personalidades que se destacam por serviços prestados. No ano passado, indicamos a pessoa do Ricardo para ser agraciado com o Diploma de Honra ao Mérito e nossa iniciativa foi aprovada pela unanimidade dos demais colegas Vereadores. O segredo da vida, na concepção do Sr. Ricardo: Vivê-Ia intensamente. José Ricardo da Silva é uma dessas pessoas com as quais se convive e que cativam pelo carisma de marcarem presença no seio da sociedade com o espírito de liderança, de empreendimento, de doação. Nascido na capital paulista, a 5 de julho de 1946 - mais precisamente no Brás -, filho de Olavo Thomaz da Silva e Antonia Aragão da Silva, teve sua vida cunhada pelo amor ao esporte, pois seus pais trabalhavam em um bar no estádio do Pacaembu, e a esse local famoso era sempre levado por eles para assistir aos treinos e jogos do São Paulo Futebol Clube. Nascia ali uma paixão que o acompanhou vida afora: o amor ao futebol e ao "mais querido" do Morumbi. Pequeno ainda, se viu em Botucatu, para onde a família retomara. Aqui fez seus estudos: inicialmente, na escolinha das freiras, as bondosas Servas do Senhor, no convento de Santa Cruz, na Boa Vista; depois, cursou o então primário na escola Dom Lúcio Antunes de Souza, na Vila dos Lavradores, onde tirou seu diploma de conclusão da quarta série. Não pôde prosseguir os estudos em outros níveis, pois a vida o chamava para o trabalho. Inicia-se, muito garoto, na dura lida do dia-a-dia. Era preciso conseguir dinheiro para ajudar no sustento da família (é o mais velho de doze irmãos, dos quais morreram seis em plena juventude). Aprendia aí a importância de saber doar-se pelos irmãos de sangue e, posteriormente, pelos outros irmãos que apareceram pela frente. Não se envergonhou de vender pirulitos até os 13 anos de idade, nas ruas de Botucatu, e a vida foi lhe ensinando, desde cedo, o valor do trabalho, o respeito pelas pessoas, o culto da amizade, a importância da fraternidade e da honestidade. De repente surge-lhe o primeiro emprego na gráfica Romani Mori. A profissão de gráfico iria marcar sua vida para sempre, pois dela nunca se desligaria. Após muitas peripécias - com acertos e desacertos -, hoje é um profissional realizado. Proprietário da Igral, gráfica esta que sucedeu a antiga Romani Mori, vangloria-se por ter ensinado esse nobre ofício a muitas pessoas e, portanto um gerador de empregos em Botucatu e região, onde o parque gráfico é bastante difundido. De sua Igral saem impressos para as entidades beneficentes e, colaborando e ajudando no desenvolvimento dessas instituições, vai conseguindo uma força espiritual muito forte, que lhe ajuda a enfrentar as nuances da vida e que até já lhe deu o título de voluntário do ano de 2001. Nas poucas horas de lazer, "curte" uma antiga paixão: o futebol. Na juventude, foi jogador do Clube Recreativo Bairro Alto, time de seu coração, do qual já foi técnico, presidente da diretoria, presidente de honra. Enche-se de orgulho em dizer que foi o que mais conquistou títulos na história do clube. Também foi técnico de seleções amadoras de Botucatu e região. Indicado para dirigir Botucatu nos jogos abertos, em tempos idos, não pôde atender devido a estar iniciando seu trabalho com a Igral. Não bastasse o amor ao próximo, tem uma profunda devoção aos​ passarinhos. É um dos sócios-fundadores da Associação Ornitológica e disputa campeonatos regionais, paulista e brasileiro de canto de pássaros. Com suas belas aves canoras, já ganhou muitos troféus. Dentre inúmeras atividades, destacam-se: ex-diretor da Associação Comercial, da Câmara dos Dirigentes Lojistas, sendo fundamental sua participação para a união destas entidades em prol de Botucatu, conselheiro da Associação Atlética Ferroviária e Associação Atlética Botucatuense, diretor da Guarda Mirim, festeiro e colaborador das Capelas da região. Sempre acreditou e acredita na vida e na bondade. Assim colabora, acompanha e até ajuda na cozinha das festividades do Divino Espírito Santo das Irmandades de Anhembi, São João de Conchas e São Sebastião, distrito de Laras de Laranjal Paulista e outros recantos do estado. Vicentino, desde muito jovem, foi presidente da Conferência de Santo Antônio no Bairro Alto e vice-presidente do Conselho Central de Botucatu. Nesse movimento, pôde sentir todo o drama de sofrimento dos deserdados da sorte. Para estes, dedica, juntamente com outros irmãos vicentinos, uma parcela de sua vida, tentando amenizar um pouco a difícil situação dessas pessoas. Considera-se um lutador sem data para parar. À frente da Igral, vai construindo seu mundo de doação, crença e amor. Agora tem por fiéis companheiros, nessa luta, os filhos Sandro e Aline - frutos do feliz casamento com a esposa Neusa -, a nora Edilaine e o genro Marco Aurélio. Parabéns, Sr. Ricardo. Que Deus lhe dê muita saúde para continuar trabalhando e desfrutando das belas coisas da vida”. Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO para proceder a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor JOSÉ RICARDO DA SILVA, e anunciou o número musical “Fascinação”. Convidou a Senhora Neusa, esposa do homenageado para compartilhar com o marido este importante momento. Convidou, em seguida, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Na seqüência, convidou a Senhora Edna Del´Omo Franco, DD. Vice-Diretora da Câmara Municipal de Botucatu para fazer a entrega de flores a Senhora Neusa, esposa do ilustre homenageado. Em seguida, passou a palavra ao Senhor JOSÉ RICARDO DA SILVA que fez o seguinte discurso: “Como disse o Chavari, Deus me dá muita força, e dá mesmo. Tudo aquilo que passei na minha vida, sonhando um dia chegar a receber uma homenagem como está, é de arrepiar. Então, através do Chavari, a quem enrolei este tempo todo, pois não queria passar por isto, por que prefiro viver no anonimato. Neste momento não sei como me expressar, pois não estou acostumado a isto, e minha vida é o trabalho, a luta do dia a dia, mas estou aqui, e graças a Deus junto com meus filhos, junto com o nosso querido Prefeito, o Vereador Carreira, Presidente da Câmara, e todos estes amigos que durante todo este tempo estiveram comigo. Uma coincidência tremenda. Tenho um amigo que já se foi, mas vivia sempre falando para mim: Quero ver um dia você, o Celso Guimarães receberem uma homenagem da Câmara. Chegou o dia, e hoje ele não está aqui, mas ofereço a ele esta homenagem, que também a nossa querida Botucatu, que me acolheu, e hoje é sem dúvida o meu torrão querido. Terra dos meus filhos, e dos meus netos. Muito Obrigado”. Logo após, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu que disse: “Rendo minhas homenagens a dois botucatuenses que sua simplicidade construíram uma cidade. Simplicidade na maneira do afeto, do companheirismo, da amizade, mas magníficos na maneira de tratar e de trabalhar em nossa cidade. O Café Tesouro para nós é um orgulho. Quando nós recebemos uma visita ilustre em nossa cidade, presenteamos os nossos visitantes com  um pacotinho do nosso tesouro, o Café Tesouro. O trabalho da Gráfica Igral em Botucatu, e quando se fala em gráfica se pensa em Ricardo, se pensa na Igral. Eu hoje fiz uma viagem, mas quis estar aqui presente para homenagear estes dois grandes botucatuenses homenageados por esta Câmara Municipal, e estender esta homenagem às suas maravilhosas famílias. Me sinto orgulho por estar a frente da Prefeitura Municipal de Botucatu quando temos dois botucatuenses maravilhosos. Parabéns Celso, parabéns Ricardo. É um prazer muito grande estar na Prefeitura elevando nossa cidade, que vocês construíram”. Logo após, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, ARMANDO MORAES DELMANTO que disse: “Está magnífica solenidade, exercício pleno da cidadania em Botucatu representa a pujança da nossa cidade em seus cento e quarenta e nove anos. A homenagem a um expoente da indústria local, meu amigo Celso. Uma homenagem ao pujante e dinâmico Ricardo, do setor gráfico. Duas pessoas que realmente representam a força e a qualidade do botucatuense. A Academia Botucatuense de Letras sente-se mais uma vez honrada em poder participar desta solenidade”.  Em seguida, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que agradeceu a todos que colaboraram para a realização da solenidade, as autoridades presentes, os Vereadores, os Acadêmicos, os homenageados e seus familiares, os funcionários da Câmara, os veículos de comunicação pela divulgação, especialmente a Rádio Emissora PRF-8 pela transmissão. Especialmente agradecemos a Associação Comercial e Empresarial e o Clube de Dirigentes Lojistas de Botucatu que gentilmente ofereceram as flores para este evento. A realização desta reunião conjunta da Câmara Municipal com a Academia Botucatuense de Letras, além de representar uma forma de homenagem ao Município de Botucatu, sintetiza, também, o elevado espírito de parceria que tem norteado os destinos desta Casa de Leis. Declarou encerrada a solenidade. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.......................................................Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA. 
SGPV/sgpv.

